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O artigo tem como objetivo investigar os fatores que influenciam na
construção da personalidade de um Serial Killer, analisar como as experiências
vivenciadas podem influenciar no seu Modus Operandi e possíveis padrões inclusos
nos seus comportamentos. O assunto tem grande relevância devido ao crescente
número de assassinos em série pelo mundo. O Brasil também vem apresentando
um aumento significativo dos casos envolvendo Serial Killers. Por isso se faz
necessário compreender o funcionamento deste tipo específico de assassino e
compreender os fatores preditores para pensar em políticas de prevenção. Este
trabalho foi elaborado a partir de pesquisas bibliográficas em livros e pesquisas em
artigos científicos fornecidos pelo Google Acadêmico.

O Serial Killer é o indivíduo que comete um notável número de homicídios em
um determinado período de tempo, com intervalos de dias, meses ou anos entre
eles. Tais criminosos costumam ter Transtorno de Personalidade Anti Social, que
tem como principais características um padrão difuso de indiferença e violação dos
direitos dos demais, bem como falsidade e manipulação. No artigo foi realizada a
análise de dois Serial Killers, Edward Theodore Gein e Dennis Andrew Nilsen, a fim
de compreender semelhanças e diferenças nas formas de atuação. Compreende-se
que não há uma causa específica desses pensamentos e atitudes, mas que existem
algumas causas que colaboram para esses eventos, como o abuso infantil, danos
cerebrais e predisposição genética.

Ao final do trabalho foi concluído que para que um caso envolvendo um
Serial Killer seja resolvido, é preciso fazer uso da medicina forense e da psicologia
jurídica. Também se faz necessário políticas de proteção mais eficientes para
acompanhamento e prevenção de violência contra crianças e adolescentes.
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